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PROPRIEDADE DE J. S. CASC,A.ES
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SANTA CATF.J:A.RINA

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N, 3 TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO
•

ASSIGNATURA
I'rirnestre (capi tal) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

Folha do dia
" atrazada

40 rs.

80 "

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

NNO III Q"Llinta.f'eira :IS ele Maio de :l8§2 Num. 112

o JORNAL DO COM­
ffiRCIO vende-se nos se­

untes pontos:
Praça do mercado, venda
riz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,
Jorge Favier.
'Rua de João Pinto n. 24, loja
ferragens de Joaquim Martins

cques.
Rua da Constituição n. 46,· ven­
de João Manoel Teixeira.
Rua do Menino Deus 'no 85 A,
da de 'Porfirio José Rodrigues.
Rua Aurêa n. i8. venda de José
issimo de Carvalho.

o ESCRIVÃO DE ORPHÃOS AVISOS em trapesio duplo, pelo ar-

ANTONIO TH�MÉ DJ\ SILyA ,
Acha-se aberta nesta folha tista Bragazzi, foram muito

tem seu cartono e residencia a
uma seccão de annuncios es- applaudidos.

rua Aurea n .. 1, onde pode ser , >.- .

. ,
. .

procurado das 7 horas da manhã pec�aes, at� 10 lIn�as; para -A companhia pretende
de ás 6 da tarde, serem publicados diariamen- hoje ir trabalhar em S. José.

ESCOLA PARTICULAR DE INSTRUCCÃO te pela insignificante quantia -

REGIDA p�RAM��I�. DUAR1:E de 2$ mensaes.
.

PRAÇA DE TOUROS

São admittidos n'esta escola rnais Recebe-se assignaturas, que Vimos hontem experimen-
20 alumno�. P?dem �omeçar .em qualquer tal' alguns bois dos trasidos

Mensahdade...... 3$000. dia, mais terminam sempre pelo artistaPeixoto , de Lages,
63 RUA DO PRINCIPE 63

com o mez. I fE VENDER BARATO! e dentre el es oram aparta-
Café moido superior a.. $800 kil. dos cinco; que pela boa es-
Dito em grão ..... ".. $500» Amanhã não será publica- t e vimentos ra idos
Fumo Rio Novo picado .. 2$500 » do O Jornal do Commercio. ampa mo I ' 'p ,

Dito » ;» emcorda.. 2$200 » demostram bastante bravura. I

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.
NNUNCIOS ESPECIAES

OIRCO
Parece-nos, pelo que mos­

traram, muito superiores, aos
de domingo passado.NÃO HA MAtS PENEIRA NOS OLHOS. Ante-hontem realisou-se o

Luiz de Pedro, artista ourives, beneficio da artista brasileira

5
acha-se ha�i�itado para avaliar e D. Oandida Bragazzi.

'

reconhecer jóias de ouro e bnlhan-' _

Sr. Euphrasio Cunha charna te. Exerce este mister mediante .

A e�ecuçao dos trabalhos

, tenção do leitor para os annun- rasoavel gratificação. fOI ITIUlto regular.
que publica na-quarta pagina. io RUA DA CONSTITUIÇÃO ro Os vôos, desempenhados

•

PHARMACIA POPULAR
LARGO DE PALACIO

Chegou hontem do sul o pa­
quete Rio de Janeiro.

que c'est avec du miei qu'on. aitrap- bonitos): não voú por tanto ás re- vir d'aquillo a que queremos prestar
pe des mouches,salvo a comparação. presentações dramaticas, que são attenção.

A CARVÃO Prome tti-Ihe, pois, os folhetins, mais para ouvir-se do que para ver- Não vai n'isto uma grande e im-
reio que sabeis, minhas amaveis mas despedi-me fazendo cá meus en- se; mas vou aos circos, onde sempre pordoavel falta de respeito para com

ras, que o .director d'este jornal tes de razão, e protestando pregar- se vê muita diabrura boa, e, appll- o be110 sexo que povôa as bancadas?
bons esquecimentos .... e peiores lhe alguma peça: quando elle menos cando bem o ouvido, tambem se ou- E' mais que certo que toda a al­

branças., .. esperar, hei de dar-lhe alguns 'fo- vem alguns chistes, quando os gazarra é feita por uma multidão de
ois hontem esqueceu-se de que lhetins tão encarvoados, que não ha clowns teem espír-ito. Pois applico-o, garotos sem educação. Os homens
ada valho, e lembrou-se de pe-, de entendel-os, nem mesmo depois e colloco até a mão atraz da orelha serios conservam-se calados, e eu-

me col laboração. I
de postos em lettra redonda. para augmentar-Iho o pavilhão e re- vergonharn-se de estar misturados

l
Ool laboração, director! O sr. Eu cá sou assim: ninguem m'as colher melhor as ondas sonoras; mas com aqual la sucia de malcreados;
sabe o que me pede. a, -mrm, ru'e raça, que m'as não pague. De mais ê inutil o artificie, baldado o exfor- os artistas ouvem tudo de mau hu­
as sei esboçar bonecos a carvão a niaís sou um pouco surdo; e por ço, porque é tal a gritaria, .são tau- mor, e o director da companhia olha
s paredes! Ainda si os artigos isso meS!110 q?e não ouço, tomo as tos os dictos insulsos da garotagem, admirado para as bancadas, e �rir.a

I
screvessem tambem a carvão. vezes o recauo. r-or alto, fico sempre que nada posso ouvir. . transparecer na physionomia (' �dio,
digo nada; tal vez me fosse pos- desconfiando q u'e naC

.

ou vi bem a-· A expressão d unha, tão desenxa- o nojo que lhe inspira a garotr:-'-gOlm ...
rabiscar alguma coisinha para quil lo que ouvi, e para [Ião passar bida e grosseira, tão batida em todos Que desfavoravel juizo iÍão ficam

a,-pé. Serve? por tolo vou fazendo algum'ás'pi rra- 'JS logares e a todos os momentos, fazendo da mossa sociedade esses hos-
a, o director é um moço muito cinhas innocentes. atrôa os ares no amphitheatro. Si pedes'
el, e quando eu pensava que A proposito de pirraças, ando ago-: atravessa alguém a arena em busca Isto, minhas amaveis leitoras,
recusasse, I�/ne� offerecimen to, ra em se r ios embaraços para achar de�.lm cantinho onde encontre assen- isto, para fallar sem rebuçes, é uma

hou.o' UcfI aI- maneira decente de me vingai' de to, �,;.�j� que esse alguem seja um vergonha.
Serve, �ar\'?! E' isso mesmo o umas pirraça� .iudecentes de que pobre ml1�ino �a�t.rapilho� irrompe Que me aconselhais VÓ3 para met­
u quero. V()c{l é um rapaz de costumo ser victirna por causa da 1:1 vozeria dl·1s eSpirituosos, SI appare- ter em brios esses bobos apalhaçados?
iente. Ar�anje-me,si_qu,'r uma minha surdez. Depois de muito ter ce algum dos �,tistto' é acolhido Parece-me que já. vos estou vendo

�e fol�et.llls a carvao, que eu pensa�o e pC! r a�usado, l�m brei-me com gritos, com ar. J,� e� e ehuf�s. 80 r r ir malioiosarnen te, e aconselhar-
ei retI'I?�lr o sou tr.abalho dan- das minhas 0�i!il'l,tuosas Iei turas, co- No circo do campo m, ' ,'lv�senao: me que publique estas iinhas.
es publicidade f):;,atzs, o que não mo boas cons�[hei ras que d''';eil1 ser : 1\ .' ';p;,ha., C 'i,hd,' 1:1�ez, P-, a unha! AC,ceito, accei to, porque nãu te­

ca, e t')'I'nandonü a voe'.:) i:'(I;J[lH-lem t,'d matena, tanto mal:l que nãold 'It,,,ha!t e isto rGnelloG1 por cem nho outro alvitre; que se eu fôra
as ml'nlla� leit·'I'a" ()

� " '.' e' ,. "(> ,\(,'rl"ll'l nop'·o-o n,c''r'nd d' I t '0"1" S./ansa-o havI'u de enxotaI-os t()dos
•

..�.

�.
'-' ��

r .0'] ··i
U.'_· ji\' iS., • .1 (� l_�l_...1U� l.1 .. �r:;: 1 �tS 1 U(� Ctl,! VOZ'3S 61l.í cô·r:,; n() (la l:a\; 'S/c.

....,

o mUlto""POlS nãu e? !ap8:i:t1' de naa serem surda,;, ·<Br-f!O'·",. RrcO'azz; G ,�\hyba, uua- com uma qU6lixadá de asno.
" �

') .L' '-'
� b ( __ ,L,' i·L eJ

o l, U a I' 1 IM"
.

. ti ,

I f' Ihornem a\�(Hl()u·me COlij ,'s U0a,:, '. ra C(I!lLO-tll<'·' (Í CFO. hvb"'" n'l-Il"h . n '
.. h

�a
unla.» • as vai Ja e J,a para0 pre 00 o e

1
. . .,! J

'"
1.', .,..,. \,. <, ,.J , l-tI t�"� a. .

d J' :Iseas lel�\)' �S," 911l1âü ti.i'8 qDe) COlUO nilo pos"o apreciai' (i oue .'!'lIH i)"ti'í.o 'jS 0TltO'i são rua
.IS UITIIU a- tim e peço-vosencareclCamente que,

n I lh
'.

j h
• j co·· ,

r t SI' tendes a infell'cidade de conhe·>er(er- e, ,P(J1 ,Ho1, pUf () ,cw. ar I ()tIVO, go,;to ;,O men')s (k ,,,,si�t,ir ao: d,;." quasi })hI'81Htll'OS.j m ar Is_a , �

tto para lnral',me da li:,pOr-!quB se vê, IwrqueteuhoUll'\ ()lho� de!nã, f:iZO mellor li'il)\:meflnto, que n3.O algum dos tal/s, lh'o deis logo a ler.

quero dI7,er- da am'\tJlildü.'�e I {.latente (A c('nfe�s() aqui em Hugredo I seia 1l1'lllerliatúT!1Iôltt.e ctli,postl'ophéldo. Todo, vosso,
'

Ue me apanhou, fhi!\' se Gizl;í., l(�itonl;; que os tenho 1il8lltnO 11l11it(l1 D'esta I1Hl!lOi;a, H<ld/'i.l. se pode ou- EUCLIDES DE CASTR?
j ). ; ...l1:"U �. �-\_- �

,

•�.(tl;; f.�1l7, 1· -.JtIto5..�:t:'!ll "", _" ,,::' h a1 a vad

FOLHETIM

•
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BOLETI�l PARLA�IENTAR CENTENARIO DE METAS
TASIO

•

••]I"Of('B,flI � d,o 'COJ1!1tll'le,rcio

Em quarenta annos a população j pulação de Atlan, que era en­

L0-SC na Gazeta, de ],roti- dos Estados Unidos elevou-se de tão de 2'1,807 habitantes, elevou-
,'r:"'" ,í lJ' 17,069,453 habitantes, a se a :i!_I.,398. Savannah teve ape-cicie no )� 50,156,783. nas um augmento de 2,000 habi-
A sessão da camara de r.onten, «Antes do ultimo recensearnen- tantos, de 28,235 subiu a 30,681;

puc1i:1' ser perfeitamente resumida
te, diz o Hera�d, pouca gente e Charlestown cuja população só

110 desenho de uma grande rolha, o

litad J 1 000 h I'v teria acrec itao o que a repu .liea cresceu cm '

, 'a ntantes.
([UO trancou o debate ele, quasi to- hoi ',I o ill d 1 J'tem ioje mais 'I. ';1 rm noes e la )1- Poucas cidades soffreram decres-das as matcrias designadas na or- dtantos, o que no anuo que reben- cimo na cifra ele seu habitantes, edcm rio dia. - u.

da i
,

f
o tou a guerra com os Estados do Sul, mesmo por motivos explicáveis,O orçamento a justrça OI arre- d '!'

, lO 1 e no erntanto é esta ver ac e pl'oYa- corno sejam as i nundações 6 as máslhado em segunda drscussão, scnuo d 1
, 1

a por 'c ocumcntos.» condicões hvzienicas do lugar on-
;),'l)l')rovau[l a proposta c o govel'llu N 1 I

o

I
..J v v

os c ez annos u [unos a PO[)U a- de foram fundadas. Entre ellas
com as emendas da commissão. 'c,

it 1 d A trição teve Ul11 augmento de 1 i 111i- conta-se Memphis que ele 40,226 se na c.apI a a. us r.la pu II]O orçamento do império também 11 d I 11 h
r

iões 'e a mas. habitantes clesceu a 3'3,r::.93, e i\10- que a 1 o c amara o nnper r]foi arrolhado ficando em meio a LJ u H

Neste decennio a população de bile, cUJ',,, população baixou ele dor Carlos VI, que lhe deu �

votação, pur [alta de numero. N I
' el J.

'e
T I :( d

I cw-York e evou-se de 32,034 a 31,208 habitantes. titulo de Poeta Cesareo,OlaS;18 emennas augmentan o 9"2201. I hi 1
��

1
.

bli f '';I:, ';1':. la itantes a' ,206,590, Por estes dados não se póde con- Metastasio compoz 63 tl'ever ras para a mstrucção pu ica 0- cifra esta que o I-Iera.l.d. julga
ram approvadas. ser ainda incompleta, por não i�- sideral' exagerado o calculo do gedias e operas, das quaes

A respeito ria demissão do sr. mi- cluir o recenseamento um grande
Heral.d., provendo um augmen- mais conhecidas são Giusti

nistro da marinha não se disse uma v to de população para os Estados
numero de estrangeiros que não têm T,

c c
o

_

-

composta aos 14 annos; Dz
palavra. A cantara fez de' conta. qlle resideucia fixa na grande cidade. Unidos, em 1890, de 15 milhões

b ul d A Ol
.

o

ignora tudo quanto se tem passado. B 1 de almas. a an .ona a e yfJnp�a
Nr

.

d
rooklin tinha já no anno findo A musica desta ultima oI -1em a opposição conserva ora, uma população de 566.689 habi-

nem a opposição liberal, julgaram t L d I E' SI'nz II lo,' I' urna carta que o
ra compozeram-na Pergoltan es, quan' o ra UHl anuo apenas u

"

do seu dever, em face cio systema contava 396,099; assim as duas principe de Bismark dirigiu ao Cherubini, Caldara e Dnran
m

representativo, perguntar ao gover- cidades que depois da construcçãn 'Poet sob a questão económica. e tratava-se de a fazer e
no o que havia a tal respeito. da grande ponte, formam por assim Como se verá, é uma nova appli- cutar no dia do centenar iEste facto, com os precedentes di

-

d
. . ,

drnini t
-

izer uma só, contam hoje ;+�. caçao a sciencia a a mInIS raçao: Pelas festas desta nota l�!cohocidos, e nas circumstancias 1 773 1.-9 1 J' 11

1
'

if
-

"

, ';..'/ la ntan tes, cifra a que « Lançando uma yista retrospe- cOIIllllenlor;Lça-o, abI'l'r-se- o'actuaes, tom Um!l a ta slgnllcaçao. o o

'1
�

J

UI

A I
.

o o não attlnglu aU1Cla a população de ctiva para a nossa legislaç,ão, póde- uIllaeXr)U,,,,,'I'ça'�o' de edI'ç7)es raactua carnara e o 1)1'1111811'0 '"
- t d \ ,

algumas das republicas do nosso con- se affirmar que a propriedade rural
producto da cleiç,ão directa, c con10 tinente. está mais sobrecarregada do que a

de Metastasio e autograph r
tal annuncia-se a regeneradora do Este augmento foi relativo 8fi1 propriedade mobiliaria. Alén1 dos desenl.10s, re.tratos, }TIe.daIsystema rel)res,entativo. ,Iquasi tonas as outras garndes cida- direitos directos existem os dil'ei- e varIOS objectos attInen

O silencio ,dos conservadores e Ides, particu arnwnte nos estados tos inuirectos, que tambem são ao celebre poeta, urnada O!Jl)osiçãu liberal, acerca ela de- d d I) :( d
'

o oeste e o norte. I articular- bastante pesaoos; assim os 'irmtos prüneiras lvras de Italia.missão de um ministro, prova bOln
Inente ern Boston foi elle 111uito no- de sello exorbitantes.

J

que Ó que dumina a camara não I °d 1
o

I
' o o ta ire, por ser a CI aGe essencial- « H,La trl' n ta annos, qu'� o valorsão nem II éas, nem pnncipl0s, nem o .

1 d
' c

o

I
. , n1ente provlncla, e i 77,8 i 2 ha- ('lOS I)l'oductos a&:l'icolas te1n b,ai-respeito pe as pratIcas parlarnenta- J' I U

o , o

j'f
)ltantes a sua popu ação elevou-se xado, ou 1)ello mellOS n-ao Lenl se-

res; lllas UnlC:1lllente a l1JalOI' llle 1 -

'31�9 59-
o

,

I f d
a l v';', !J. gUl'L'lLi a rnarcha ascendente dos pre-ferença pe a órma e governo que S ["

'

, l� ranCISCO, na costa do Paci-
ços dos demais productos.pretenden1 sustentar. fico, que tinha ba dez annos .....

149 � '"' � « Deste nlodo, desde 1848, tem-
A POI)Ul',ACA-C) ])'OS ESTADC1S' . J:'� habitantes, possue agora I 'd 1 I

-

d- �. 233,956. Philadelphia teve um
se proc UZl o uma ces ocaçao e

UNIDOS
augn1ento de i 70,000 habitantes. igualdade, na lnaneira pela qual

ESl'A'fISTICA OFFICIAL Washington, a capi tal federal,
os productos são classificados, e es-

Não h:1 n1uÍtos dias publicámos séde Jo governo da cunfederação,
ta desigualdade 11lanifesta-se en1

du C],�obo alguns dados estatiscos cidade aliás pouco c0I11111ercial, te- prejuizo da agricultura.
« O governo tem o dever derlJ­

para demonstrar o crescente aug- ve um augrnento na sua população Inediar este estado de cousas.
n1el::;"I) que tem tido a inlmigl'Cl.ção de 61,1.22, a 147,307 habitantes.
da Eu"()pa para os Estados Unidos, Foi n'algul11as cidades dos novos « A população it'6\'isoia é de 28

cuja cifrl se elevou no anilo findo estados do oestô, que o augmento Inilhões; e_a ��;:, éid,acles de 17. Es­
ácerca de '750,000 pessoas: agora se tornou mais sensivel; assim a ta pr�por�('.o é, pOIS, toda em fa­

encontramos no NeuJ Yor-k cidade de Denver qu'e eUl 1860 vor �a classe productiva não n1e

I-Ierald outros dados soLre o ainda não existia, e que em 1870 pélJece que a classe agricola, nas

augulOnto que tem tido a população contava apenas 4,759 habitantes,:"" ultil11aS e\eições, ,

tenha approvado
ela grande republica nos dez ulti- possue �?tualmente 35,63Jt.TO_ a neces sldade das reformas pro­
lHOS annos, eolhiclos ào recensea- nlaha, claade tambem rnoQ�vl'na, e postas.
mento official feito em 188:1, eln que ba deus apnos '�ií�í�a apenas « Apezar de que, nas eleições,
todo o terl'itorio da União An1eri- 16,083 habi t:1 eiS, ��u;prcsenta pelo uma grande parte das populações
cana. ultilllO recer,_l1ua ��to 35,630. No- agrícolas e inclustf'iaes lnanifestou
Por :stes dados se póde ealclllar taren10S

_ ain� l1lac�antar City, cuja a sua desconfiança contra as in tel!­
qual o lD'lpOl'tante augmento da po- populaçao S'L '

lVOU de 32 260 11a- ções do governo; este nada maIS

I
-'

f'
"

o ,

5 51J'ln' v
,

pu açao nos úcz annos aturos, se bltantes a '. �13. tem a fazer do que conservar-se

a imn1igraçã,o continljar na propor.. Nos estadoés do sul foi relativa- finDe nas suas boas intenções, es­

ção quo ton1)1] I�O ,anno de .i 8�1, rnent� peq��nPo o augnlento da po- perando o tempo em que as a�­
e ,qlle pelas estatIstlcas do pnrnmro pulaçao;_Rlcni�10nd, que em 1870 sen1bléas parlamentares lhe quCl­
tl:Hnestr,e do anno actual, tencl� contava !Ji,68J;g habit:1utes, possue rão prestar o seu concurso.))

• a1l1da :/cl'escer.· actualmentu3 63,803; e apo-
•

Preparou-se mais UIll ce

tenario: o de Metastasio, q s�
devia ser celebrado em Roms

J

a 12 de Abril findo.
Metastasio nasceu em Asi r

em 1698, e morreu em ,\Tie tI.

d di � 1 1
na no supracita o la (te. o

17'8')' -' 011
kJ,' Isto e. na avanca

, , 1'1
idade de 84 annos. Achav

ROUBO NO COltR�EIO G
RAL DE PARIZ ga

A Ílnportante repartição I

Correio Geral de 'I>ariz e

assaltada. na noite de 16 p�
passado. em

Os ladl'ões, depois de pe ,

tl'al'elIl no palacio, arrom es

ran1 um arn1ario chapead0 nt

L'"",." "n(1Ç>-4-�,1n -"d 'g
en

lta"\5--, OH""v l/111 m SI o d
dadas ll1uitas bolsas conte n�
valores.

Foralll roubadas 180
n

ag
tas registradas, com quan de:

avultadas, 'p r o v e ni e n e

da s provincia.s e dq GStl
ar·

geiro, e que deviún: s�r di,'�i
buidas no dia �uinte in
manhã. is

O roubo é calculado em ,

nlilhão de fra�o$. a
"

goA policia tt'abalha'COlTI p
t

'

b
. o

eresse para aesco' 1'11" OS do
tunas. ua

tes
GREVE DE DEPUTAD ,

Na Servia deu-se um f �s,
curiosissiIno no parlanle li�aACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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���������� ;ad�s- marinheiro tinha os olhos cheios [licial, branco 52 annos. -Tuber-
F'i11

� de lagrimas, que lhe corrião pelas culos pulmonares,
uma gréve de depuí faces em abundancia. - Maria, parda, 3 n1ezes.-

splendido! . \'ecusa- « Quanto ao infeliz Pontes Ca- Consumpção.
_ Tendo o ministeno : �e 24 mara, disse-nos o SI'. Passos, que Dia 9: - Benedito Apolinario
I" responder no prazcÇao, re- não pensou que este, que tão cora- Lopes, preto 42 annos. -Tube1'-

ras, a uma interpella.c.luldos joso se havia mostrado durante to- culos pulmonares.
l tiva aos tratados cOl{,p.l,dAade do o perigo, ficasse repentinamen- -Marcilio, preto, 3 1/2 mez.

, r d te tão desanimado a ponto de não -Variolas confl uentes.
iht goveI'Ilo e a soei; o

,

1. A 21 re o -

-. poder dar dous passos por aSSIm -�Ial'ia, branca, 1/ mez.-
� ontox, todos os membros �- dizer, afim de entrar' no escaler Bronchites.
, rtido radical da Skouptcha junto do qual estavão, do contra- Dia iO:-Francisco Daniel An­
W',
,que são 50, deram. a 80 rio o teria a�arrado � lançado deu- derson, branco, 64 annos.-Hepa-

o missão. Por COnBegUln��L_,útr.;;.Verdadeira JatalIdade. tite aguda.
�r I to sérvio, f",� -d1)S « Acabava, ajudado por elle pro- Dia i3:-Fausta, parda, 4 an-
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lhe ; vaIIlOS nós agora, e JU gou que mezes. -- nteroco ite.

f lugares vagos. eU : o seguisse; mas quando o es-
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u em um cale r já se arriava, reconheceu que OBSERVAÇÕES METEOROLO-
t Dialogo realis não 'e"S't��a a bordo e não tornou GICAS

� ougue: O senhor mais a v�-lo. » Dia 1 7, ás 4 horas da tarde.
a 01 , JORé_ , Barometro 765,0.- 1. seu >.:

-11, assln1, EXCEN'rRICIDADE .AMERI-
t 1

1 1-1. Thermometros: minimo 17,8,
°1 -me uma cos ("carne a -

GANA maximo 24,6.o a gordura, seu UWífí;brlcante de cordr .deOhio, Estado do céo: limpo. Vento NE
n ma?!...· está hoje terraia nattraiid:.;.de d ristemen- fraco.
e -A senhora, contentar, te cel0:Jre CuiUeau, ,reyuereu ao

ar ito difficil dft m não es- preside�1\e d"repubhca dos ,Esta- Foram hontem abatidas para
ta h' Ch' u'

e
dos Unldos a-oura de fabricar a

consumo da cidade 7 rezes.
�����������

a ica, d l f
'

, eorda que ev;:n ?rcar o ass�ssI- ����������� ANNUNCIOSe- a assim. costelleta era
no do chor3d��sldente Garfield.

ra1 --Hontelrs e hoje é para Promette e11e t, I, l}- corda em bel-
p 1 ra os an la seda com as�cO- nacionaes. E
al I diz

�---
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não tem ami-:m.... _ lt'Jam
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' ,MENTO DO DOURO' gos.
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1,
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a a ª �\ que �.' t.' "\':l.... ,riola
go e>"S J 1 '\ -\ II tI' � de sei

11'.' f� � illl)l "Fi,. t� '�I.... \
l-

Oln Pouco .

._" 1PI' DO; lic dll'lgldo e
.
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.", e lbia- tiual �ll amara iJa. uU L
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,
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AD , OStl�l?pl'oxilIlOU-SI:. e e

f os, artlC e Kemp, e con tod� tr��- s

dantt n..
1\ disse qle pa,rtlsse

e r e le
O l'n1 lidadtu ti 'pa de tempo. va eu

tM;:lr�d.
Luiza da Gama d'Eça,

Clara Emilia da Gama d'Eça)'
o brigadeiro João de Souza Fa-

Pelo consulado provincial d' esta gundes, o alferes Joaquim d'Almeida
c -ital se faz publico que do dia Gama Lobo d'Eça e João Augusto'
1 .le Junho próximo futuro em Fagundes de Mello, agradecem cor­

diante, durante o praso de trinta dialmente a todas as pessoas qtt_
dias' '''\is, terá lugar á boca do co- lhes fizerão o caridoso favor rlp

Ire, .obrança do 2" semestre do acompanhar o cadáver de seu pai,
-rregada imposto sobre prédios urbanos e o irmão, sogro e tio, o major Luiz
á ma- de que trata a ultima parte do art. 6' de Souza Fagundes, ao seu ultimo
�a, re- da lei n. '16 de 9 Abril do anno jazigo, no dia 13 do corrente, e
11 de próximo passado em todos os refe- pede-lhes o especial obsequio de as-
'ou ridos dias, das 9 horas da manhã ás sistirern ás missas que, pelo etern
I- duas ela tarde, devendo os collecta- repouzo d'alma do finado, mandã�
- dos satisfazeren1 os mencionados eelebral' na igreja Matriz, ás 7 1/�
}- impostos dentro do sobredito prazo, horas da manhã de 20.

sob pena de, não o fazendo, serelIl
� onerados COIn a. lIlulta de 5" por
'entoo

Consulado Provincial da cidade
rIo Desterro, i" de Maio de 1882. em obra velha, conlpra-se na

, 1dministrador-thesoureiro, 11 RUA DO PRINCIPE A
tonio Luiz do Liv-ra- _

Jornal do COlllmercio

EDITAL

3 entre nós
, são tão

PREDIOS URBANOS

\V,S'IS, que os

" COIlI tanta
,

m
m

dll(� rnngue
l'i1li,\;) ,l� que an
o naVlO no

JLARAÇÕES
A.o publico

laixo assignado,declaro que
to que publiquei no J01'­
,q C3omme-rcio do dia
,'nez,' contra o SI'. Francis-
;0 Guerra, fica de nenhum
'o estarmos de COmmU111

15 de Maio de 1882.
7

'Jnz"'" ,7JAS

3

I'
,

ARREMATACIO·
_,

A requerimento de H. We rr

semann, capitão do navi
Oito Graf zu Stolberq, er '3

viagem de Chile a Rio Grande �

do Sul, arribado neste portal �
por força maior, se venderá b
em hasta publica, na portal
d'este consulado, por conta e\_
risco de quem pertencer, ás

,-

10 horas da manhã no dia 20
do corrente mez, uma porção
de saccos de farinha de trigo
com avaria.

Desterro, 17 de Maio de
1882. -O consul do Imperio
Germanico, Fernando Hackra­
dto

COBRE E LATir
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precisa-se de dou!
•

meninos para ven-

õedores � ._

VENDE-SE.lIlil alquei'
to bOIIl e:

do; para vêr
l(l!'1,fl oe A h
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Cura-se rapidamente com a
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n =m""""W
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(inglezas) a 2$000 na

IJHARNIAOIA ])OPUIJAR
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EDFRASIO CDNfIA
5 LARGO DE PALACIO 5
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Ll'--romm

. . }, . . ATrNTE�-
Moeda nacional de 20$000 e pa-

��.��'M:�����
tacão, paga-se com cambio alto no

I

com Fra IGA-SE o sobrad d
d 7 I Prepa o a r

merca 0, n. , ija.r:o n. f2· t
____________

. "
, rata-

D· hei
.

b
.

"'1:?WOENaIIO:
.

V"ln 1811'0 a ]UI'O.S so garantia, ">Yr " nClSCO ieira da Rosa,
empresta-se; para informações nes- 0' que1a se

--l

ta typographia. lha, a G12 de
DE SE

.

-
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jornass velhos p

F�� Bi �-.i1.' l't., "f� i
! .nos, do formato desta' �

�t, �í�D�' n t� � J�, �

200 rs. o kilo, nesta tYP'I----l

JOÃO DO 'PRA\OO LEMe
D �R n�'uLn[

RUA DE JOÃO PIl'
(BiW JANIA PRR1R)

ivíncía, monta Praç
rança, e dirigi ]01'
icores e distill Rua
� em estado ferr
� identicos a que

e por preç Rua
ele ]

do publi Rua
da d

Para esta casa chegou ultimamente UU1 lindo e variado sortimento

de cadeiras com assento de madeira de 25$000 a 35$000 a duzia,
ditas com assento de palhinha 45$000 a 70$000 a duzia, ditas com

[,raços, ditas de balanço, ditas para eseriptono, ditas para viagem (pre-
... .uiçosas), ditas para criança, mobilias completas para sala, ditas com­

iletas para quarto, camas francezas para casal, ditas para solteiro, di­
as para crianças, berços, guarda-vestidos, guarda-roupas, commodas,
marda-louças, guarda-eomidas, 111eZaS elásticas, mezinhas para costura,
mezas para jogo com tampos de marmore, e muitos outros objectos de

madeira e de vime, que se vende por pl'eços

rrrn.it.o 8ln c�ont;Et
Na mesma casa recebe-se encornrnenrlas de qualquer outra peça,

garantindo obra de bom gosto e boa qualidade,
11 1"lla (lo Próinoipe 11
----------

---- -_
---_._---_.

(Â\ í� i i\ '-j (� fi f.' fi (;'
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li' anoe oaquHn oe o participa a,o respeitave pu � lCO, a(l� S"\lS P:: o /111," f,0 C?lt, lt '. i" oa íabnca de I
armgos e fregll�zes, que mudou ,sua officina para a rua ac�ma (1)ent.'Io'.ICt- �'"o, ( e ,I l)I,(J 11 '�/ ".r t J & 'f'_'''l'i· "', acha-
da, onele con tinua com o S@('VJÇO de ferreiro, serrall, Iro (' t01 P"lrtl tornccci t), 11\!.':0 COI < umirir. í' .Bt

1,
,

t
(1., IJIU1'()f' f t·)·,! _l{'. genelOb.

rnac lln18 a.
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\. Concerta n:achinas de, todas as qualid,ades, fabr.. 1 ln lendas, (l[l- I 11n111. \ nHtl� van,t ()�,
'

,

L pllnla

clOS para. farinha, machinas para padaria, alamb-ques de Lodos 0:;1
.

No (iOp(J;:-,�.�. (lI fl(lnt!, L;e á di ,._

�anbos, engenhos para serrar madeira de qualqu.r c.aupri.nento, amostrv dos ,_(·iIJnf.,,� ,

SPOSlçao

machinas para picar fumo, rodas dydraulicas, etc.

TEM SE�1PPtE CONIPLETO SORTINIENTO DE PAINÉIS E BALAUS­

TRES DE' FERRO FUNDIDO PAPtA SADCADAS, GRADIS,
PORTÕES, PHAÇAS, JAHDINS, ETC., ETC.

(unica verdadeira)
preparada

<,

e vendida pOl'

EUPHRASIO OUtiHA
PHARNIAGlf� POPULAR
L.L<\l�GO DE PAL1�CIO 5
ch.-----------
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